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quiátrica e psicanalítica) como de crian-
ças que os próprios autores têm em aná-
lise, seja no tom informal, na maneira co-
loquial — preservados tanto na transcri-
ção quanto na tradução — com que os
autores interpelam-se e discutem entre
si é o que este seminário pode efetivar
de mudança na nossa posição a respeito
do problema. Uma mudança que nada
tem a ver com o encerramento da ques-
tão pela afirmação de um tipo ideal
(a “psicose infantil”) que seria finalmente
apreendida, mas sim com uma modifica-
ção da própria estrutura de nosso discur-
so. Mudança topológica, que só aparece
depois da forçação operada pela formu-
lação da questão nos termos que possibi-
litam o aparecimento deste corte — o
qual tomando no mesmo eixo o ainda não
[há psicose] e o já aí [desde sempre], li-
gados por um terá sido, pode eventual-
mente nos afetar até o ponto do reen-
contro com o já aí do sujeito como futu-
ro anterior.

Recebido em 22/9/2003.
Aprovado em 7/10/2003.
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Este livro trata da fundamental e sempre
estruturalmente incompleta tarefa de abor-
dar o resto, o resíduo que se situa no inte-
rior da experiência psicanalítica. Toma
como tema de seu percurso o sintoma e as
transformações que este vai sofrendo no
decurso entre as duas pontas de uma aná-
lise: o início e seu desenlace. Parte de
duas constatações fundantes: a do limite
do saber na experiência psicanalítica —
de que decifrar o sentido do sintoma não
basta para eliminá-lo — e a de que o sin-
toma é uma criação defensiva estruturante
do sujeito e portanto subsiste, de alguma
forma, no fim de uma análise.

Se por muito tempo, entre os laca-
nianos, didaticamente aprendíamos que
a entrada em análise se dá pelo sintoma e
sua saída pelo fantasma (através de seu
atravessamento), já há algum tempo tem
circulado entre nós a proposição de fim
da análise como identificação ao sinto-
ma. Isto pode parecer, ao leitor desavisa-
do, no mínimo um disparate. Como de-
veríamos nos identificar, como produto
de um longo e doloroso processo, àquilo
que mais nos faz sofrer?

1 Fala de um garoto de 11 anos que, emer-
gindo de uma psicose, encontra este lin-
do limite.
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Aí está a maior originalidade do livro
em referência: a distinção entre, por um
lado, o sintoma mórbido — aquele que
nos petrifica, congela numa repetição
empobrecedora e que, nas palavras da au-
tora, nos condena a “sempre fazer a mes-
ma obra, a pintar o mesmo quadro, a re-
petir os mesmos fracassos” e alcançar as
mesmas dolorosas satisfações — e, por
outro, o sintoma como invenção, como
criação permanente cuja maior obra, como
diz Pommier, é o próprio sujeito. É ele o
maior produto da criação (artística ou ana-
lítica) e deve, a cada instante, re-fundar
sua existência, posto que é evanescente.

Inserindo-se este livro numa linha-
gem freudiana-lacaniana — e o hífen
aqui não é por economia, pois a autora
tem sempre em mente os dois autores —
o que perpassa seu denso desenvolvimen-
to teórico, com uma preocupação meta-
psicológica constante, é seu atravessa-
mento pela clínica, que, como salienta a
autora, faz do analista sempre um desco-
bridor aquém de toda síntese acabada, o
que não deixa de nos lembrar a preciosa
advertência metapsicológica de Freud de
que “o progresso do conhecimento não
comporta nenhuma fascinação das defi-
nições”.2 Devemos acrescentar que o
próprio “progresso” de uma análise exi-
ge do analista que se liberte de igual
fascínio, abrindo sua escuta para o sem-
pre novo que advém do discurso do pa-
ciente no horizonte de suas mais captu-
rantes repetições.

A clínica privilegiada como referência
do livro é a neurose. Apesar de conter uma
minuciosa investigação do sintoma ao
longo dos diversos momentos da obra
freudiana, bem como as inovações
lacanianas a propósito do tema, o ponto
de vista econômico em Freud e Lacan é o
que recebe maior atenção e que trará ao
leitor os aportes mais esclarecedores. Se na
obra de Freud, a dimensão pulsional rela-
tiva ao sintoma começou a figurar como
impasse a partir de 1920, em Lacan, o pon-
to de vista econômico foi ganhando, no
decorrer de sua obra, cada vez mais desta-
que além de uma concepção inicial pre-
ponderantemente hermenêutica, centrada
no sentido dos sintomas e em seu decor-
rente processo de decifração. Algo resistia
à dissolução do sintoma depois de seu des-
dobramento significante, um resto, um
não-simbolizado que remete ao enigma
do sexo e aonde o neurótico insere um
saber suturante do qual ele irá, em segui-
da, padecer. Aqui comparecem os concei-
tos bem desenvolvidos de gozo e de satis-
fação pulsional presentes no sintoma.

Mas, felizmente, o livro não padece
de nenhuma estratificação que redunda
num juízo de valor muito em moda na
psicanálise de nossos dias e que privile-
gia o “último Lacan” ou “a clínica do real”
em detrimento de toda construção
metapsicológica anterior. Tal redução pa-
rece assentar-se no equívoco de que se
pudesse pensar num real que não fosse
efeito do simbólico e apto a encarnar “a
verdade da clínica psicanalítica” a ser en-
frentada em percursos analíticos rápidos
e ilusórios. Desvio este que já foi feito
com Freud há tempos atrás — e que Lacan
especialmente denunciou — ao privile-
giar-se a segunda tópica psicanalítica em
detrimento da primeira.

Distinguindo, dentro das formações
do inconsciente, o sintoma do sonho

2 FREUD, S. (1915) As pulsões e suas vi-
cissitudes. Edição standard das obras completas
de Sigmund Freud, Rio de Janeiro: Imago,
1980, v. XIV. Frase retraduzida por Lacan
no Seminário 11, Os quatro conceitos fundamen-
tais da psicanálise. Rio de Janeiro: Jorge
Zahar,1988.
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enquanto inserido e comprometido,
como diz Lacan, num estado econômico
mais global do sujeito — à diferença do
sonho que é fugaz e instantâneo — a au-
tora, embora não o formule explicita-
mente, termina por propor o sintoma
como decorrente de uma formação de
compromisso não mais unicamente en-
tre o desejo e a censura mas entre o dese-
jo e o gozo. Em Lacan, percorre os desen-
volvimentos do sintoma como mensa-
gem, como gozo e, por último, como
invenção, aproximando-o da idéia de
sinthome proposta por este autor em um
de seus últimos seminários, sobre Joyce.

Por fim, a proposta, bem lacaniana,
que transborda criativamente do livro de
Cristina Ocariz é, no tocante ao fim de
análise bem como à própria direção da
cura, a de fazer algo com o real irredutível — não
com aquele que pode ser simbolizado
pela análise mas com o real como registro
e fundamento do próprio desejo. Este
que, como diz Lacan, é como um furão
que segue ‘impegável’, em impasse, nos
aguilhoando permanentemente para
além e aquém de toda formação signifi-
cante que lhe deixa sempre escapar como
resto. Incurável que — como tão apro-
priadamente diz a autora — “não se pode
curar já que não se cura da vida” nos res-
tando apenas abordá-lo pelas bordas que
os significantes que nos constituem nos
oferecem — no único grau de liberdade
franqueado ao ser falante que é o de jo-
gar com suas infinitas combinatórias.

Longe de este fim de análise repre-
sentar um repouso ou uma aquisição
fálica, nos impõe um trabalho inventivo
interminável não só com nossas exigên-
cias pulsionais mas com a falibilidade e
imprevisibilidade da vida. Mas, se do con-
fronto com o impossível do gozo do
Outro que se faz numa análise, algo deri-
va — seria este o nosso consolo? — é de

que possamos, neste “amor urgente à cria-
ção” seguir experimentando os sempre
surpreendentes movimentos do desejo.
Para que, com alguma serenidade, possa-
mos, como tão singelamente diz a canção
de Chico Buarque, ir “virando peixes,
virando conchas, virando seixos, viran-
do areia, na lua cheia” mas — sempre e
inevitavelmente — “à beira-mar”.

Recebido em 17/9/2003.
Aprovado em 8/10/2003.

Lia Fernandes
liafernandes@uol.com.br
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